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Análises Setoriais da TCP Partners

A TCP Partners é uma das principais empresas de M&A e Turnaround do mercado brasileiro, com 
escritório em São Paulo e abrangência nacional e internacional através da BTGGA.

A TCP possui uma equipe de análise setorial - que cobre mais de 60 setores da economia com o objetivo 
de identificar oportunidades, tendências e desafios para os setores analisados e oferecer aos clientes 
inteligência para as suas decisões.

As informações divulgadas no Estudo do Mercado de Materiais Sanitários e as suas fontes 
referenciadas estão disponíveis para consulta. 

Acesse e cadastre-se no site da TCP: www.tcp-partners.com 

http://www.tcp-partners.com
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Release da análise do setor de materiais sanitários

Release do estudo

Devido a pandemia do Covid-19 inúmeras empresas incentivaram o home office como alternativa de local de trabalho. A utilização acima do usual das 
dependências das residências acelerou a depreciação das estruturas e motivou novas adequações e a necessidade de mais manutenção das 
residências. Foi com o objetivo de mensurar o impacto do aumento usual das dependências residenciais que a TCP Partners selecionou os 
componentes que fazem parte da estrutura do banheiro para elaborar este estudo setorial.  

O estudo contempla a análise dos principais materiais que são essenciais para a construção de um banheiro padrão, são eles: (1) Cerâmicas e louças 
sanitárias; (2) Revestimentos cerâmicos e (3) Metais sanitários. O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de materiais sanitários, são 26 unidades 
fabris de louças sanitárias e 71 fábricas de produtos cerâmicos. 

A produção brasileira de louças sanitárias é de ~22 milhões de unidades ao ano, sendo ~80% é vendido no mercado interno, conforme dados da 
ANFACER. Em 2021, a produção de revestimentos cerâmicos atingiu 1,05 bilhão de metros quadrados produzidos e representou crescimento de 24,8% 
em relação ao ano de 2020. Em relação aos metais sanitários, de acordo com a ASFAMAS, os fabricantes tiveram um faturamento recorde em 2021 de 
32,6%, superando o crescimento  de 2020 (+10,9%).

Com base nas informações das empresas listadas na Bolsa brasileira de ações (B3) foi possível calcular o valuation do segmento, a mediana da 
margem EBITDA calculada foi de 20,0% e a mediana dos múltiplos EV/EBITDA foi de 2,2x e o EV/Receita 1,6x. A média da margem líquida das empresas 
(Eternit, Haga e Porto Bello) foi de 35% (LTM: jul/21 - jun/22), com a Porto Bello atingindo receita líquida de R$2,1 bilhões e valor de mercado ~R$2,2 
bilhões - a maior empresa do setor listada em bolsa no Brasil.

A crise do COVID-19 intensificou ainda mais os hábitos diários sanitários como lavar as mãos e o uso do banheiro residencial vis a vis o corporativo, com 
isso o setor de produtos sanitários ganhou destaque na área da construção civil e abriu oportunidades em desenvolvimento tecnológicos como 
sensores que permitem o acionamento automático e controles remotos para acionamento à distância, etc e alavancou a preocupação dos fabricantes 
com o desenvolvimento sustentável e ambiental e em linha com a jornada do ESG. Espera-se que o setor tenha uma nova fase de fusões e aquisições.

Por outro lado, os fabricantes também enfrentam desafios como a majoração progressiva do insumo de gás natural, alta da taxa de juros Selic que 
encarece o crédito para as empresas e riscos de recuperações judiciais, alta dos preços das commodities (energética e metálicas) e aumento dos fretes 
internacionais.

Representando mais de 6% do PIB da Construção, os segmentos que compõem o mercado de materiais sanitários são estratégicos para o emprego e 
exportações, além de promover mais de 30 mil empregos em toda a sua cadeia produtiva.
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O que são os materiais sanitários e como é 
estruturada a cadeia produtiva?

Veja os produtos analisados e a cronologia dos 
banheiros  
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O que estamos analisando?

Revestimentos 
cerâmicos

Cerâmicas/Louça 
sanitárias

Metais 
sanitários

Componentes do Estudo de Mercado de Materiais Sanitários 

Um dos principais componentes na edificação é o banheiro. No âmbito da construção civil os materiais sanitários constituem um 
peso relevante para economia e gera emprego em toda cadeia produtiva.  

A elaboração do estudo contou com dois eixos de análises, detalhados conforme abaixo: 

I. Cerâmicas/louças sanitárias referem-se, por exemplo, as pias e vasos sanitários. Nestes podem ser encontradas em dois 
tipos de materiais: aço e cerâmica. O segundo tipo é mais comumente utilizado nas construções. Além disso, dentro do 
setor de cerâmicos há os revestimentos: piso, porcelanato, fachada e parede.

II. Metais sanitários são as peças que compreendem o uso de áreas molhadas de uma edificação, definidas como banheiros, 
cozinhas, lavabos, lavanderias, etc. São por exemplo: torneiras e misturadores, chuveiros, registros e acessórios como 
cabideiros, toalheiros, saboneteiras, dentre outros.
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Linha do tempo da evolução dos banheiros

Anos 50-60 Anos 70-80 Anos 90 Anos 2000 Atualidade

Fonte: Uol Universa, 2016. Elaboração TCP Partners.
Link: 
https://www.uol.com.br/universa/album/2016/12/15/a-historia-do-banheiro-veja-a-evolucao-do-espaco-mais-intimo-da-casa.htm?foto=9 

Banheiros coloridos com 
tons verde, rosa, azul, 
amarelo e pastel. Azulejos 
decorados ou lisos, com bidê, 
peças de acabamento para 
pia e localizados próximo à 
cozinha

Os banheiros ocupam espaço 
maior, com jardins internos, 
iluminação natural, saunas, etc. 
A quantidade de banheiro 
enobrece a casa.

Novos materiais popularizam a 
produção (resina, plástico, 
cromado e dourado) e a cor 
branca é sinônimo de saúde. As 
empresas aumentam seu 
portfólio com itens de 
decoração. 

O banheiro é parte do dia a 
dia e é um lugar relaxante. 
Diversidade nos acessórios 
para toalhas e sabonetes, 
armários, chuveiros elétricos, 
etc. 

Banheiros práticos. Peças 
com design leve, vasos 
suspensos e monoblocos. 
Tecnologia em prol da 
praticidade. 

https://www.uol.com.br/universa/album/2016/12/15/a-historia-do-banheiro-veja-a-evolucao-do-espaco-mais-intimo-da-casa.htm?foto=9
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Ranking mundial das 15 maiores empresas de materiais sanitários

Tabela: Ranking mundial em produção das 15 maiores empresas de materiais sanitários

Fonte: Ceramic World Review (CWR), 2021
* Estimativa Acimac MECS apud CWR.

Ranking Empresa País
Capacidade 

(mil pçs.)
Produção 
(mil pçs.)

Exportação %
Faturamento 

(mil €)

1 Roca Group Espanha n.a. 30,3 80 1.684,0

2 Kohler Group EUA 25,0* 21,0* n.a. n.a.

3 Geberit Group Suíça 14,5* 12,5* n.a. 2.775,1

4 TOTO Ltd Japão n.a. 12,0 n.a. 4.580,6

5 Corona Colômbia 12,8 9,0 n.a. 598,9

6 Lixil Corporation Japão 10-12* 9-10* n.a. 7.484,4

7 Huida Sanit. China n.a. 8,0 24,3 408,6

8 Cersanit Polônia 8,0 n.a. 69 n.a.

9 Ideal Standard Bélgica 7,0* 7,0* n.a. 718,6

10 Duratex Brasil 11,3 6,9 11 981,0

11 Arrow China 8,7 6,5 0,1 825,7

12 RAK Ceramics UAE 5,7 5,7 48 635,0

13 Eczacibasi VitrA Turquia 5,5 4,5 80 156,0

14 Duravit Alemanha 4,0 4,0 80 479,0

15 Lecico Egito 6,2 3,7 52 108,4
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Materiais sanitários e cerâmicos: Um 
segmento em crescimento, mas com desafios 

ambientais e custos de produção

Veja as tendências e desafios 
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Principais tendências da indústria de materiais sanitários

Principais tendências

1. A crise do COVID-19 intensificou ainda mais os hábitos diários sanitários como lavar as mãos e o uso do 
banheiro residencial vis a vis o corporativo, com isso o setor de produtos sanitários ganhou destaque na 
área da construção civil:

2. Desenvolvimento tecnológicos:

● Sensores que permitem o acionamento automático quando sentem a presença do usuário; 

● Controles remotos para acionamento à distância;

● Desenvolvimento de materiais que elevam a durabilidade e a eficiência;

● Controladores de fluxo de água, no qual permitem economia e racionalização do uso;

● Designer que favorece a experiência de uso e conforto. 

3. Preocupação dos fabricantes com o desenvolvimento sustentável e ambiental e em linha com a jornada 
do ESG (Governança ambiental, social e corporativa, em inglês Environmental, social, and corporate 
governance)

Elaboração da TCP-Partners.
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Principais desafios do setor de materiais sanitários

Principais desafios

1. A majoração progressiva do insumo gás natural pressiona os custos, causando efeitos negativos no setor, 
como redução da margem EBITDA e líquida;

2. A crescente alta da taxa de juros Selic no país, a partir de 2021, encarece o crédito para as empresas e 
pressiona as empresas com endividamento financeiro elevado. Há riscos de recuperações judiciais;

3. O aumento dos preços e dos custos de produção estão sendo incorporados pelas empresas que estão 
com dificuldades de repasses integrais para distribuidores e varejistas;
 

4. A alta volatilidade recorrente da cotação da taxa cambial causa efeitos ruins para a previsibilidade das 
empresas exportadoras: 

○ Reduz a competitividade nas exportações;

○ Dificulta a programação da compra de matéria-prima comoditizadas;

5. A logística internacional, ainda em ordenamento devido a pandemia, é um desafio constante para os 
exportadores. O aumento dos preços dos fretes marítimos, por exemplo, atingiram picos históricos.

Elaboração da TCP-Partners.
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Eixo 1 de análise: louças sanitárias 

Veja os números do setor e estrutura da 
cadeia produtiva
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Grandes números do indústria brasileira de louças sanitárias

O Brasil é um dos principais players do mercado mundial de louças para banheiros (e cozinhas), 
encontra-se entre os cinco maiores produtores:

26 unidades 
fabris de 

médio a grande 
porte, 

distribuídas em 
oito estados.

(2019)

 A produção 
atual é de 22 
milhões de 

peças.
(2019)

A matriz 
energética da 

indústria de louças 
sanitárias 
baseia-se, 

essencialmente, no 
gás natural.

(2019)

O setor gera, 
ainda, cerca de 7 
mil empregos 

diretos.
(2019)

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP-Partners.
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Entendo o que são louças sanitárias

O que são louças sanitárias?

No âmbito das louças sanitárias, peças produzidas em cerâmica são usadas para solucionar as necessidades 
fisiológicas das pessoas. Louças na construção civil, quando relacionado às louças na composição de banheiros, na 
escolha desse material, o mais relevante são os formatos e cores a serem escolhidas. 

Integra-se ao ramo de produtos minerais não metálicos da Indústria de Transformação e tem como 
especialização produtiva a fabricação de bacias, caixas-d'água, bidês, lavatórios, colunas, mictórios, tanques de 
lavar roupas e acessórios.
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Indústria brasileira de louças sanitárias

Comentário: 

A indústria brasileira de louça sanitária é um 
dos maiores produtores mundiais, composta 
por 26 fábricas e distribuída em 8 unidades 
federativas brasileiras, de acordo com a 
ABCERAM.

A indústria de sanitários surgiu no Brasil na 
década de 1920. Até então, toda louça 
sanitária era importada. Atualmente, as 
empresas nacionais são responsáveis por 60% 
da produção no país, sendo que as duas 
empresas líderes (Roca e Deca) detém mais 
de 60% do mercado, conforme a ANFACER. 

Dentre o universo de produtores, a Deca é a 
maior empresa nacional. O Grupo Roca, de 
origem espanhola, detém as marcas Roca, 
Incepa, Logasa e Celite. As demais fábricas são 
de grupos ou empresas familiares brasileiras, 
exceto a Fiori/Kolher, de capital americano. 

São Paulo
DECA  - Jundiai
HERVY - Taubaté
INCEPA - Jundiaí

Minas Gerais
CELITE - Santa Luzia
FIORI - Andradas
ICASA - Andradas
LORENZETTI - Poços de Caldas
ONIX - Uberaba
SANTA CLARA - Araxá

Ceará
CSC - Caucaia

Espírito Santo
LOGASA - Serra

Paraíba
DECA LOUÇAS - João Pessoa

Pernambuco
CELITE - Recife
DECA - Cabo de Santo Agostinho
LUZARTE ESTRELA - Caruaru
MARI - São Caetano

Rio de Janeiro
DECA - QueimadosRio Grande do Sul

DECA - São Leopoldo

Fonte: ANFACER, ABCERAM. Elaboração da TCP Partners.
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Produção brasileira de louças sanitárias

Gráfico: Produção brasileira de louça sanitária 
Comentário: 

A produção brasileira de louças sanitárias é de 
~22 milhões de unidades ao ano, sendo ~80% 
é vendido no mercado interno, conforme 
dados da ANFACER. 

A equipe de análises da TCP Partners 
elaborou simulações com os dados do 
mercado da construção civil para as projeções 
de produção. Em 2021 a estimativa de 
crescimento foi de 6,5% ou 22,9 milhões de 
peças. 

Já para os anos de 2022-23, é esperada 
desaceleração do crescimento da produção 
com taxa de 0,9% e 0,2%, respectivamente. 

A desaceleração é motivada pela alta dos 
juros, da inflação na construção civil e da 
economia, especialmente, em 2023.

Em milhões de peças

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners.

CAGR 1,2%
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Distribuição do mercado dos produtos de louças sanitárias

Gráfico: Participação de mercado dos produtos de louças sanitárias

Em % - 2019

Comentário: 

De acordo com a ANFACER, o mercado de 
louças sanitárias é dominado pelo item bacia 
com caixa que em 2019, ocupou a maior 
participação com 37%, na sequência a cuba com 
25% e a bacia sanitária convencional 20%. Estes 
são itens com elevado valor agregado e juntos 
representam 82% de tudo que é comercializado.

A indústria brasileira passou por um processo de 
melhoria intensa no processo produtivo, 
desenvolvimento de novos produtos e materiais 
nos últimos 10 anos, muito em função da 
demanda do mercado doméstico que a 
posicionou no mercado internacional como 
referência em tendências e favorecida pela 
oferta abundante de matéria-prima, como 
rochas e argilas.

Representam 82%

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners.
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Principais matérias-primas utilizadas na fabricação de louças- sanitárias

Gráfico: Consumo de minerais para fabricação de louça sanitária
Comentário: 

A indústria de louças sanitárias consome 
anualmente entre 72 a 75 milhões de 
toneladas de matérias-primas, sendo as 
rochas feldspáticas o principal material, com 
~30 milhões de toneladas, seguido pelas 
argilas plásticas com 20 milhões de 
toneladas e o leucofilito com 12 milhões de 
toneladas. Juntos, os três materiais 
representam 84% do consumo. 

O Brasil possui uma das maiores 
diversidades e reservas de matérias-primas 
para a indústria de louças sanitárias, o que 
lhe posiciona como um player competitivo 
internacionalmente, mesmo com todos os 
desafios tributários e volatilidade cambial.

Em milhões de toneladas (2017)

Representam 82%

Fonte: Revista Cerâmica Industrial. Elaboração da TCP Partners.
Nota: Documento ddisponível: http://dx.doi.org/10.4322/cerind.2019.014 

http://dx.doi.org/10.4322/cerind.2019.014
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Fluxograma das etapas da fabricação de louças sanitárias

Fonte: Revista Cerâmica Industrial. Elaboração da TCP Partners.
Nota: Documento ddisponível: http://dx.doi.org/10.4322/cerind.2019.014 

Fluxograma: Etapas da fabricação de louças sanitárias

Fundição

Secagem

Preparação da 
Massa

Seleção

Queima

EsmaltaçãoBritagem

Requeima Embalagem e 
expedição

Preparação de 
Molde

Preparação de 
Esmalte

Feldspato (Granito) + 
Filito + Quartzo

Argila 
(Ball clay) Caulim

Peças 
rejeitadas 

por defeito

Reparo

R
ef

u
g

o 
q

u
ei

m
ad

o

(P
it

ch
er

)

Retorno de scrap

Barbotina

Molde ● Gesso
● Resina

● Matéria-prima
● Beneficiamento
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Eixo 2 de análise: revestimentos cerâmicos 

Conheça os números do setor e as previsões 
de vendas e produção 
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Grandes números do segmento de revestimentos cerâmicos

No mercado mundial de revestimentos cerâmicos o Brasil ocupa a 3ª posição em produção, 
a 2ª posição em consumo no mundo e o 7º do ranking das exportações.

Números do segmento

         

60 empresas, 
71 unidades fabris 

e 137 marcas.

6% do PIB 
da indústria de 

material de 
construção.

2º maior 
consumidor de gás 

natural.

O setor gera 28 
mil empregos 

diretos e, ainda, 
200 mil 
empregos 
indiretos.

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners
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Vendas e produção de revestimentos cerâmicos

Gráfico: Produção e vendas de revestimentos cerâmicos Comentário: 

Em 2021, a produção de revestimentos 
cerâmicos atingiu 1,05 bilhão de metros 
quadrados produzidos e representou 
crescimento de 24,8% em relação ao ano de 
2020, início da pandemia do Covid-19. 

Já as vendas de revestimentos foram de 901 
milhões, resultando na expansão de 9,1% na 
comparação com 2020. O motivo para o forte 
crescimento em 2021, tanto da produção 
quanto das vendas, é consequência da 
retomada da construção civil e das compras de 
materiais para reforma e manutenção das 
residências. 

Um dado analisado pela equipe da TCP 
Partners foi a correlação obtida de 74,1% entre 
produção e vendas que ajudou nas projeções 
entre os anos de 2021/24, a taxa de crescimento 
médio anual para a produção de revestimentos 
cerâmicos será de 2,9% e a de vendas 4,1%.

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners

Correlação: 
74,1%

Crescimento de 2,9%
CAGR

Crescimento de 4,1%
CAGR

Em milhões m2
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Ranking mundial 5 dos maiores produtores de cerâmicos

Gráfico: Ranking mundial 5 dos maiores produtores de cerâmicos

Comentário: 

Dentre os maiores produtores cerâmicos 
(revestimentos cerâmicos e louças 
sanitárias) no mercado internacional, o 
Brasil é o 3º maior produtor, China e 
Índia são os maiores.

Em milhões de m2, 2019.

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners
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 Gráfico: Ranking mundial 5 dos maiores consumidores de cerâmicos 

Comentário: 

O Brasil é o segundo maior 
consumidor mundial, seguido da 
China em primeiro e a Índia em 
terceiro.

Em milhões de m2, 2019.

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners

Ranking mundial 5 dos maiores consumidores de cerâmicos
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Gráfico: Ranking mundial dos maiores exportadores de cerâmicos

Comentário:

 O Brasil encontra-se em 6º lugar 
no ranking das exportações de 
bens cerâmicos, com 
representatividade em mais de 
110 países.

Ranking mundial dos maiores exportadores de cerâmicos

Em milhões de m2, 2019.

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners
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Exportações brasileiras de revestimentos cerâmicos

Gráfico: Exportações brasileiras de revestimentos cerâmicos 

Comentário: 

As exportações brasileiras têm como 
principais destinos a América do Sul, 
América Central, América do Norte e 
Caribe, conforme dados de 2020 da 
ANFACER, e exportou em 2020 para 
mais de 110 países totalizando 
US$330 milhões (94 milhões de m²). 

Em milhões de m2, 2020.

Fonte: ANFACER. Elaboração da TCP Partners
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Veja os números do setor e estrutura da 
cadeia produtiva

Eixo 3 de análise: metais sanitários 
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Entendendo o que são produtos metais sanitários

O que são metais sanitários?

Os metais sanitários são parte integrante dos sistemas de abastecimento de água de residências (casas e edifícios), 
estabelecimentos comerciais, indústrias, hospitais e escolas. Tem como função controlar, restringir, bloquear ou 
permitir a passagem da água num volume adequado ao uso, evitando desperdício. Os principais metais que são 
utilizados na produção são: aço inox, níquel, cobre, zinco e alumínio. São exemplos de metais sanitários:  torneiras, 
misturadores, registros, válvulas e acessórios metálicos em geral, componentes cada vez mais nobres no arranjo 
dos banheiros. Veja mais na ilustração:

Fonte: ASFAMAS-IP. Elaboração da TCP-Partners.
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Faturamento nominal da indústria de metais sanitários

Gráfico: Faturamento nominal dos fabricantes de metais sanitários

Fonte: ASFAMAS. Elaboração da TCP Partners.

Comentário: 

De acordo com a ASFAMAS, os fabricantes de 
metais sanitários tiveram um faturamento recorde 
em 2021 de 32,6%, superando o crescimento  de 
2020 (+10,9%). Vale destacar que o faturamento é 
nominal, ou seja, não está sendo descontado por 
nenhum índice de inflação, mesmo assim, as vendas 
do setor foram robustas. 

Na opinião dos analistas da TCP Partners, foram três 
fatores que influenciaram as vendas: 

1 - Aumento das vendas dos lançamentos e 
vendas de imóveis; 

2 - Reparação dos imóveis devido ao 
aumento do uso diário do home office 
provocado pela pandemia; e,

3 - Aumento acentuado das commodities 
metálicas e dos metais não ferrosos 
utilizados no processo produtivo. 

As previsões para 2023/24 apontam crescimento das 
vendas de 4,5% e 5,4%, respectivamente, sendo 
influenciados pela desaceleração da economia.

Em %

Projeção



30

Cotações das commodities utilizadas pela indústria de metais sanitários

Gráfico: Cotação do Cobre (Ton/US$)  

Gráfico: Cotação do Zinco (Ton/US$)  

Fonte: LME. Elaboração da TCP Partners.

Gráfico: Cotação do Alumínio (Ton/US$)  

Gráfico: Cotação do Níquel (Ton/US$)  



31

O valuation das empresas listadas na Bolsa não 
estão refletindo o momento favorável do setor

Veja os comparativos financeiros e de 

valuation das empresas.
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Valuation das empresas listadas na bolsa de valores (B3)

Tabela: Empresas com capital aberto na B3

Fonte: B3 com base nos dados do InvestSite. Elaboração da TCP Partners.
Data das informações coletadas: 17/09/2022.

Comentário: 

Com base nas informações das empresas listadas na Bolsa 
(B3) foi possível calcular indicadores financeiros e 
operacionais importantes para determinar comparativos de 
valuation. A mediana da margem EBITDA foi de 20,0% e a 
mediana dos múltiplos EV/EBITDA foi de 2,2x e o EV/Receita 
1,6x.
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Devido a volatilidade do setor, muitas empresas 
solicitaram recuperação judicial

Lista revela algumas recuperações 
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Pesquisa de empresas em recuperação judicial

Resumo da pesquisa sobre recuperação judicial

1. Indústria de Materiais Sanitários

○ A pesquisa foi realizada entre janeiro de 2016 a fevereiro de 2022;

■ As fontes foram as principais Juntas Comerciais estaduais.

○ No levantamento destacamos as 5 principais em recuperações aprovadas:

■ Total de R$319,5 milhões requerido;

■ Cerca de 77% das recuperações estão concentradas na Eternit (R$246,0 milhões).

2. Varejo de materiais de construção

○ A pesquisa foi realizada entre janeiro de 2016 a fevereiro de 2022;

■ As fontes foram as principais Juntas Comerciais estaduais.

○ Destacamos as 9 principais recuperações aprovadas:

■ Total de R$493,7 milhões de requerido;

■ 52% das recuperações da lista se concentram na holding de lojas TendTudo e Casa Show.
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Pesquisa de recuperação judicial do setor de materiais sanitários

Tabela: Relação de empresas em recuperação judicial

Fonte: Estadão, Valor Econômico e Juntas Comerciais (SP, RJ, DF).

Classificação Relação de empresas em recuperação Estado
Data 

deferimento
Valor da Rec. 
Judicial (R$)

Indústria Materiais Sanitários

Indústria - Louças e metais sanitários, etc. Eternit S/A SP 30/05/2019 246.000.000,00

Indústria - Tubos e Conexões Plásticos Indústria e Comércio de Plásticos Majestic Ltda SP 08/01/2016 50.000.000,00

Indústria - Revestimentos cerâmicos Artec Pisos e Revestimentos Ltda SP 01/07/2018 23.000.000,00

Indústria - Metais sanitários, etc Docol Metais Sanitários LTDA SC 29/04/2016 546.988,24

Indústria - Revestimentos cerâmicos Cerâmica Sergipe Indústria e Comércio LTDA SE 13/08/2018 36.345,36

Total 319.583.333,60

Varejo Materiais para construção

Varejo- Holding de lojas TendTudo e Casa Show BR Home Centers S/A RJ 13/09/2019 256.400.000,00

Varejo Irmãos Soares S/A GO 09/06/2017 87.078.379,40

Varejo Bigolin Materiais de Construção Ltda MS 01/03/2016 59.200.000,00

Varejo Comércio e Indústria Breithaupt Ltda SC 05/08/2020 34.131.334,10

Varejo Efficiency Comércio de Materiais para Construção Ltda GO 04/12/2017 27.464.651,80

Varejo Roque Materiais para Construção Ltda MA 19/04/2018 12.719.197,40

Varejo Irmãos Sachet Ltda MT 20/01/2016 9.290.203,50

Varejo Fercon Ferragens e Materiais de Construção Ltda DF 28/05/2018 4.500.000,00

Varejo Cartefix Utilidades e Materiais de Construção Ltda DF 28/05/2018 3.000.000,00

Total 493.783.766,20
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Insight TCP: Principais custos da 
construção de um banheiro padrão

Veja os principais itens da construção de um 

banheiro padrão



37

Estrutura padrão do banheiro: custos e despesas 

Construção de um banheiro padrão

● Louças e metais sanitários representam 24% 
das instalações hidráulicas;

● O revestimento de um banheiro tem 
participação de 6%;

● No total o revestimentos e materiais sanitários 
são de 3% da obra, exceto mão de obra e 
serviços complementares.

Fonte: Rosa Verde Engenharia (Colaboração do Eng. Rômullo Baptista - CREA-RJ 2017123283). Elaboração da TCP Partners.

Estrutura padrão de um banheiro
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Composição e participação dos materiais na construção do banheiro 

Fonte: Rosa Verde Engenharia (Colaboração do Eng. Rômullo Baptista - CREA-RJ 2017123283). Elaboração da TCP Partners.
Nota: Os preços de 2022 foram ajustados pelo IGPM. 
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Participação dos materiais sanitários na construção do banheiro

 Tabela: Participação dos materiais sanitários na construção do banheiro

Fonte: Rosa Verde Engenharia (Colaboração do Eng. Rômullo Baptista - CREA-RJ 2017123283). Elaboração da TCP Partners.

Part. %.
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Participação dos materiais e da instalação hidráulica no banheiro

Tabela: Participação dos materiais e da instalação hidráulica na construção do banheiro

Fonte: Rosa Verde Engenharia (Colaboração do Eng. Rômullo Baptista - CREA-RJ 2017123283). Elaboração da TCP Partners.

Part. %.
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São mais de 70 unidades fabris e empresas 
que atuam como tier 2 na cadeia produtiva

Veja a lista das principais empresas da cadeia
produtiva do setor de materiais sanitários da 

construção
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Principais empresas do setor cerâmico e de louças sanitárias
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Principais empresas do setor cerâmico e de louças sanitárias
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Principais empresas do setor de metais sanitários
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Anexos
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Principais etapas da fabricação de metais sanitários

Fonte: Introdução aos Materiais e Processos para Designers, Ciência Moderna. Elaboração da TCP Partners.

Fluxograma: Etapas da fabricação

Fusão Fundição

Usinagem Retirada de Rebarbas

Lixamento Polimento Pintura Texturização

Soldagem Adesão Fixação

União

Melhoria

Separação

Conformação
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Índice de ligação dos setores que relacionam com materiais sanitários

Gráfico: Índice de ligação de materiais sanitários na construção Comentário: 

1) Extração de carvão mineral e de minerais não-metálico: é 
o setor que menos vende (V) para outros setores da 
cadeia produtiva brasileira com índice de 0,67, porém 
compra (C) 1,04 de outros setores; 

2) Extração de minerais metálicos não-ferrosos (inclusive 
beneficiamentos): V 0,69 e C 1,13;/

3) Fabricação de produtos de minerais não-metálicos: V 0,84 
e C 1,15;

4) Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos de 
aço sem costura: V 1,14 e C 1,20;

5) Metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição de metais: 
V 0,95 e C 1,18;

6) Fabricação de produtos de metal (exceto máquinas e 
equipamentos): V 1,04 e C 1,13;

7) Energia elétrica, gás natural e outras utilidades: V 2,04 e C 
1,08;

8) Construção: V 0,92 e C 1,04;

9) Atividades imobiliárias: V 1,06 e C 0,62;

10) Serviços de arquitetura, engenharia, testes/análises 
técnicas e P&D: V 0,75 e C 0,84.

Fonte: IBGE, MIP 2017. Elaboração da TCP Partners.

Nota:
Venda (V)>1 refere-se ao setor que mais comercializa com outros setores da economia. 
Compra ( C)>1 refere-se ao setor que mais consome de outros setores.
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Notas metodológicas
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